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AMÉRICA DO SUL

A cooperação naval Argentina-Colômbia e o Programa Antártico Colombiano
José Martins Rodrigues Junior

Em junho de 2021, os Estados-Maiores das Marinhas  
 da Argentina e da Colômbia se reuniram com 

o objetivo de fomentar a cooperação entre as duas 
Instituições. Apesar de posições geográficas opostas na 
região, a aproximação dos dois países no âmbito naval 
atende a desafios comuns, destacando-se, sobretudo, 
os assuntos antárticos. Nesta questão, Bogotá enfrenta 
desafios para a consolidação do Programa Antártico 
Colombiano (PAC), ainda incipiente. Assim, cabe 
analisar como a cooperação com a Argentina se localiza 
dentro da estratégia colombiana para a Antártica.

Apesar de ser membro não-consultivo do Tratado da 
Antártica há mais de 30 anos, a Colômbia apresentou 
seu programa para o “continente blanco” apenas em 
2013, tendo sua primeira expedição oficial realizada em 
2014. O programa tem como objetivo final estabelecer 
estações permanentes e acampamentos, que possibilitem 
a exploração e pesquisas no interior do continente. Para 
alcançar essas metas, a Colômbia tem aprofundado suas 
relações com os Estados presentes na região por meio 
de redes de cooperação técnico-científicas. Justifica-se 
a presença no continente a partir da consolidação dos 
assuntos antárticos como um elemento estratégico para a 
política externa colombiana. Sua efetiva presença alçaria 
a projeção do país perante a comunidade internacional 
e, assim, abriria caminhos para pleitear o status de país 

consultivo no Sistema do Tratado Antártico.
Nesse contexto, a aproximação com a Argentina, 

materializada pelo primeiro encontro de seus  
Estados-Maiores, atende à busca por cooperação 
militar e tecnológica que a Colômbia necessita para 
o desenvolvimento e implementação do PAC.  Cabe 
ressaltar que a Antártica é um tema caro à Argentina, que 
acumulou durante décadas um know-how em pesquisa, 
preparo de equipes e meios necessários para as operações 
no continente. Em 2019, acordou-se entre os dois países 
o oferecimento de um curso de capacitação a militares 
colombianos para o ambiente antártico. Em 2020, houve 
o treinamento de oficiais da Marinha colombiana a bordo 
do quebra-gelo argentino Almirante Irizar (Boletim 133). 
Neste sentido, o encontro entre as Marinhas argentina e 
colombiana em 2021 consolida essa relação de cooperação 
em assuntos antárticos.

Entende-se, portanto, que a aproximação da Marinha 
colombiana à Marinha argentina atende aos imperativos 
estratégicos colombianos em relação à Antártica. 
O PAC possui desafios a serem superados, como o 
estabelecimento de uma estação científica e uma escola 
preparatória. A consolidação desses laços, portanto, é um 
fator-chave para a projeção da Colômbia no “continente 
blanco”.

DOI 10.21544/2446-7014.n144.p05.

Fonte: CCO

https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/flipping_book/index_157/mobile/index.html
http://www.cco.gov.co/programa-antartico-colombiano.html
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As Forças Armadas venezuelanas estão entre os 
principais pilares da manutenção do regime de 

Nicolás Maduro. Há anos o país atravessa uma crise 
estrutural, agravada pelas questões sanitárias da 
pandemia. O governo sofre pressões internacionais, mas 
não perde o apoio interno dos militares, importantes 
para o enfrentamento de atores que possam ameaçar o 
atual regime. Assim, em 7 de julho de 2021, Maduro 
nomeou novos líderes do Exército, da Marinha, da 
Guarda Nacional Bolivariana e do Comando Estratégico. 
Também foram definidas novas atribuições para a 
Milícia Nacional Bolivariana, com maior participação 
nos serviços de inteligência e na educação da população 
em segurança nacional. Qual a implicação dessa questão 
na conjuntura da Venezuela?

O país sofre com uma crise estrutural, evidenciada 
pela hiperinflação e falta de alimentos e combustíveis, 
gerando fluxos de deslocados, cenário agravado pela 
pandemia. Apesar disso, no nível doméstico, Maduro 
tem se aproveitado da falta de coordenação da oposição 
e no fracasso desta perante ao caótico cenário político 
doméstico para atrair os militares. Mudanças na liderança 
das Forças Armadas consolidam o posicionamento da alta 
cúpula militar pelo status quo interno. O fortalecimento 
da Milícia Bolivariana, o braço armado do regime, em 
setores importantes da segurança nacional dificulta 

qualquer tipo de ação contra Maduro, devido ao maior 
controle sobre os militares e a população, condicionando 
a manutenção de Maduro no poder.

Do ponto de vista geopolítico, manter as forças 
de segurança sob seu controle fortalecem o poder 
dissuasório da Venezuela com os seus principais 
adversários, os Estados Unidos, que atuam na região 
através do SOUTHCOM e possuem influência no Grupo 
de Lima. Destaca-se que o país sul-americano é uma peça 
importante na geopolítica global, uma vez que Maduro é 
apoiado por atores de peso, como China e Rússia, além 
de suas ligações com Irã e Turquia. Ademais, a posição 
geográfica da Venezuela é relevante, na medida em que 
se localiza relativamente próxima aos EUA e conecta 
o Caribe à Amazônia. Destaca-se, também, as maiores 
reservas comprovadas de petróleo do mundo.

A crise estrutural da Venezuela se dá por múltiplos 
fatores, por pressões externas de Estados sul-americanos 
e dos EUA, e por litígios com atores regionais como 
a Colômbia (Boletim 138). Ademais, o governo tem 
administrado tais questões devido ao apoio da ala militar, 
construída desde o governo de Hugo Chávez, mas 
questiona-se até quando Maduro irá conseguir manter 
essa base e se isso será o suficiente para reverter a 
situação venezuelana. 

O papel das Forças Armadas na legitimidade de Nicolás Maduro
Rafael Esteves

DOI 10.21544/2446-7014.n144.p06.DOI 10.21544/2446-7014.n144.p05.

Fonte: AFP

https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/flipping_book/index_167/mobile/index.html
https://mobile.twitter.com/AFPespanol/status/1102690431182258177/photo/1
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AMÉRICA DO NORTE & CENTRAL

Após 30 anos, a Royal Canadian Navy está levantando 
o debate sobre a necessidade de substituir seus 

submarinos para garantir capacidade de operação no mar. 
No final de junho de 2021, representantes da Marinha 
anunciaram a criação de uma equipe dedicada a estruturar 
o plano de substituição dos submarinos classe-Victoria, 
antiga classe-Upholder do Reino Unido. O movimento 
leva ao questionamento: qual o papel da indústria de 
construção naval canadense em suprir essa demanda?

Ainda no século XIX, como colônia do Reino Unido, a 
construção naval no país se desenvolveu pela necessidade 
de manter o comércio de madeira com a metrópole. 
Entretanto, a história do setor é marcada por ciclos de altos 
investimentos seguidos por grandes quedas. Esses ciclos 
de boom and bust prejudicam a capacidade de produção, 
a infraestrutura do setor e a curva de desenvolvimento 
tecnológico do país. Na tentativa de criar previsibilidade 
e acabar com esses ciclos, foi lançada em 2010 a National 
Shipbuilding Strategy (NSS), que é a maior iniciativa a 
longo prazo de modernização da Marinha canadense.

Uma das críticas levantadas por especialistas da área 
sobre a NSS foi a falta de planejamento para a substituição 
dos submarinos “classe-Victoria”, que se encontram 
sucateados. Apesar de sua importância histórica para 
o Poder Naval, o Canadá apresentou dificuldades para 

substituir esses ativos, levando-os a obsolescência. 
O debate sobre a necessidade de substituição dos 
submarinos permeia o país desde os anos 1980. Por 
exemplo, a política de defesa do governo conservador 
de Brian Mulroney, lançada em 1987, propunha o 
desenvolvimento de submarinos com propulsão nuclear 
que garantiriam maior capacidade de atuação no Ártico. 
Entretanto, esse projeto foi cancelado poucos anos depois. 
Em 1998 a classe-Victoria foi adquirida para substituir a 
classe-Oberon, em operação desde os anos 1960.

Em parte, essa resistência que permeia a sociedade é 
fruto dos traumas vividos na Segunda Guerra Mundial 
pelos submarinos alemães. Além disso, a maioria dos 
submarinos na história do país, diferentemente das outras 
embarcações da Marinha, foram compras de oportunidade. 
Atualmente, a classe-Victoria passa por um processo de 
modernização e revitalização das embarcações, que tem 
fim previsto para 2023. Para garantir a autonomia do país e 
demanda para a indústria, o ideal seria o desenvolvimento 
da futura classe usufruindo da estrutura de construção 
naval que está em plena atividade no Canadá, através da 
NSS. Além disso, é necessário pensar nas necessidades 
de operação que os submarinos não tem suprido, como 
as operações no Ártico que ficam dependentes da força 
estadunidense.

A necessidade da Royal Canadian Navy de substituição dos submarinos “classe-Victoria”
Jéssica Barreto

Fonte: LoP Research

https://twitter.com/LoPResearch/status/1063103107410944002/photo/1
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Impactos da crise climática no sistema energético estadunidense
Victor Gaspar Filho

Em meio a uma seca histórica, uma onda de calor sem  
 precedentes, provocada por um domo de alta pressão, 

se estende da Califórnia até áreas nos territórios árticos 
do Canadá. Quatro entes federativos estadunidenses 
estão inteiramente sob condições de seca — Califórnia, 
Nevada, Oregon e Utah, com impactos em diferentes 
setores econômicos e sociais. No campo energético 
californiano, quais são os impactos provocados pela crise 
climática?

Mais de 58,4 milhões de pessoas vivem em 
áreas afetadas pela seca e um recorde de 49,7% do 
oeste estadunidense está enquadrado nas categorias 
classificadas como “extrema” e “excepcional”. Na 
Califórnia, a temporada de incêndios está com ritmo mais 
intenso que no ano de 2020, quando se alcançou um novo 
patamar de cerca de 4,1 milhões de acres queimados. O 
escoamento da neve da cordilheira de Sierra Nevada, que 
abastece a região, está 74% abaixo do normal devido à 
evaporação e à absorção d’água pela terra ressecada antes 
que ela alcance os reservatórios.

Os mais de 1.500 reservatórios californianos estão 
50% mais baixos do que deveriam nesta época do ano 
e estão limitando, severamente, a quantidade de energia 
que o estado pode gerar a partir de usinas hidrelétricas. A 
barragem Hoover, o maior reservatório do país, reduziu 
sua capacidade de geração em cerca de 25% devido aos 

baixos níveis de água. Em 2021, a energia hidrelétrica 
respondeu por apenas 7% da energia gerada na Califórnia.

Cortes na geração hidrelétrica aumentarão a pressão 
sobre a rede de energia já sobrecarregada do estado, 
enquanto os residentes de toda a região oeste aumentam 
o consumo elétrico para combater o calor. A crescente 
dependência de usinas movidas a gás também pode 
comprometer seu objetivo de realizar sua transição para 
energias limpas. Essas usinas são a maneira mais simples 
e rápida de adicionar eletricidade à rede. Embora o estado 
esteja aumentando sua produção de energia renovável, 
ele carece de infraestrutura de armazenamento energético 
dessas fontes.

O agravamento da seca pode desencadear contenciosos 
por recursos entre entes federativos, agricultores, 
sociedade civil e outros afetados, caso o governo 
estadunidense não trace um caminho para a segurança 
hídrica nacional. O consumo exacerbado somado às 
mudanças climáticas aceleram o esgotamento dos 
recursos hídricos, revertendo projeções de aumento da 
parcela de energias limpas na matriz regional. Ademais, 
o desenvolvimento da costa, alimentado especialmente 
pela Barragem Hoover, se encontra ameaçado pela 
incerteza da produção energética, à qual todas as cadeias 
produtivas estão condicionadas.

DOI 10.21544/2446-7014.n144.p07.

AMÉRICA DO NORTE & CENTRAL

Fonte: Mercury News

https://www.mercurynews.com/2021/07/22/the-wests-historic-drought-in-3-maps-2/
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A insegurança marítima no Golfo da Guiné (GoG) é  
  um tema cada vez mais importante na agenda global. 

Isso porque os crimes marítimos se expandiram em 
número e sofisticação, para além da pirataria e do roubo 
armado na costa, tornando-se altamente recompensadores 
e de baixo risco. A gravidade dos impactos ao setor 
marítimo tem exigido respostas articuladas, muitas 
delas extrarregionais, pois os recursos e as habilidades 
regionais são limitados (Boletim 134). Assim, o desafio 
à soberania da Nigéria — relevante Poder Naval do 
GoG — e a importância do comércio marítimo de 
petróleo ao país pressionam medidas assertivas. Diante 
disso, questiona-se como a Nigéria tem enfrentado ou 
contribuído para a segurança marítima da região.

A Agência Nigeriana de Administração e Segurança 
Marítima (NIMASA, em inglês) — órgão vinculado 
ao Ministério dos Transportes — concluiu, em junho 
de 2021, o comissionamento do Deep Blue Project. 
Segundo o diretor-geral da NIMASA, Bashir Jamoh, 
o projeto foi desenhado para combater a insegurança 
marítima em terra, mar e ar, somando US$ 195 milhões 
em três helicópteros para busca e salvamento, duas 
aeronaves para vigilância da Zona Econômica Exclusiva 
(ZEE), quatro drones, dois navios de missão especial, 
17 barcos de intercepção rápida e 16 veículos blindados 
para patrulha nas regiões litorâneas, além da atuação em 

terra de 600 militares.
Talvez seja possível correlacionar o início da alocação 

desses ativos e a queda de incidentes na ZEE nigeriana, de 
quatorze para quatro, comparando-se o primeiro semestre 
de 2020 e de 2021, segundo o International Maritime 
Bureau. Com isso, o projeto foi bem recebido pelo setor 
privado, pois reduz a necessidade de escolta privada à 
indústria do petróleo e ao comércio marítimo, com custos 
entre US$ 8 e 10 mil por dia. Também significa menos 
despesas ao governo, como a interrupção do contrato 
com a Ocean Marine Solutions, que permitia o aluguel 
de embarcações à Marinha da Nigéria para patrulhar a 
Secure Anchorage Area, no complexo portuário de Lagos.

O retorno positivo desses esforços não mitiga, 
entretanto, as causas estruturais da insegurança marítima, 
ligada, sobretudo, às mazelas socioeconômicas do Delta 
do Níger. Destaca-se também a falta de clareza nos 
mandatos da NIMASA e da Marinha, que se sobrepõem 
e competem entre si, dificultando o combate a outros 
crimes marítimos e o diálogo com demais agências 
responsáveis, como o Federal Fisheries Department. 
A falta de uma abordagem colaborativa interagências e 
de política pública para proteger comunidades costeiras 
fragiliza o trabalho das autoridades e não minimiza a 
vulnerabilidade das pessoas a redes criminosas, podendo, 
assim, reverter os ganhos pontuais verificados.

Deep Blue Project: o papel da Nigéria na segurança marítima do Golfo da Guiné
João Victor Marques Cardoso

Fonte: Maritime Business World

https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/flipping_book/index_158/mobile/index.html
https://www.maritimebusinessworld.com/10-foreign-and-4-nigerian-sailors-rescued-in-gulf-of-guinea-3083h.htm
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Desde o final dos anos 1990, o Reino Unido, situado 
entre as maiores potências militares do mundo, 

vem direcionando sua base industrial para a produção 
de materiais de defesa altamente tecnológicos e de 
altíssimo valor agregado, no que hoje o país é referência. 
Na primeira quinzena de julho, o Exército Britânico 
testou uma tecnologia de inteligência artificial que provê 
consciência situacional e sugere engajamentos no campo 
de batalha. Essa tecnologia reduz a necessidade de capital 
humano em operações, mas traz o questionamento: qual 
o impacto disso sobre a composição e atuação das Forças 
Armadas do Reino Unido? 

É válido ressaltar que a diminuição do efetivo das 
FAs britânicas é uma tendência observada desde o fim da 
Guerra Fria. Entretanto, a situação atual expõe uma outra 
questão: ao passo em que o governo investirá US$ 21 
bilhões — a mais — no orçamento de Defesa em quatro 
anos, ao final deste período está previsto um corte de 
10 mil militares no Exército, caindo dos atuais 82.500 
militares para 72.500 em 2025. São também previstos 
cortes na Marinha e Força Aérea.

Indicados no novo Livro Branco de Defesa britânico 
(Boletim 138), esses planos causaram controvérsia na 

opinião pública e na mídia. Especialistas no setor de 
Defesa sugerem que a redução de pessoal poderá resultar 
em diminuição de efetividade em caso de necessidade 
de operações em larga escala, especialmente no caso de 
operações conjuntas – uma observação feita até mesmo 
por ex-secretários de Defesa britânicos e estadunidenses. 
As críticas indicam que, apesar do avanço da inteligência 
artificial no campo de batalha, o efetivo humano ainda é 
preponderante e vital para a correta aplicação do poder 
militar.

De fato, os recentes testes do Exército britânico 
demonstram a aplicabilidade de soluções cada vez mais 
tecnológicas no campo de batalha e, com o tempo, será 
notável a presença deste tipo de tecnologia nas principais 
Forças Armadas. Ainda que essas tecnologias tragam 
componentes de agilidade e assertividade, o fator humano 
ainda é um fator preponderante na guerra contemporânea, 
elemento também reforçado pela tradição militar que 
fundamenta a própria instituição. De modo a limitar 
possíveis impactos negativos, portanto, é razoável e 
necessário refletir sobre um balanceamento entre novas 
tecnologias e o comportamento humano.

O impacto da automação tecnológica nas Forças Armadas Britânicas
Guilherme Carvalho

Fonte: BBC

https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/flipping_book/index_167/mobile/index.html
https://www.dw.com/en/uk-announces-biggest-military-spending-boost-since-cold-war/a-55662266
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ORIENTE MÉDIO & NORTE DA ÁFRICA

No último mês, o ministro de Relações Exteriores 
de Israel, Yair Lapid, foi o primeiro integrante do 

alto escalão do governo israelense a realizar uma visita 
oficial aos Emirados Árabes Unidos (EAU). A visita 
de Lapid, ocorrida nove meses após a normalização 
das relações diplomáticas de Israel com os EAU e o 
Bahrain (Boletim 123 e Boletim 125), resultou em uma 
declaração conjunta que prevê o aprofundamento do 
“diálogo estratégico e a cooperação entre os dois países” 
na região. Em termos geopolíticos, o que significaria, 
então, este acontecimento? 

A possibilidade de retorno dos Estados Unidos 
à mesa de negociação do acordo nuclear iraniano, 
o Joint Comprehensive Plan of Action (JCPOA), 
tem preocupado Israel (Boletim 143). Enquanto os 
representantes do P5+1 e da União Europeia desejam 
que o Irã se comprometa formalmente em limitar seu 
programa nuclear a fins pacíficos, Teerã anseia pela 
retirada das sanções que têm estrangulado sua economia, 
o que permitiria, por exemplo, o aumento da produção 
de petróleo em até 1 milhão b/d até 2022. Contudo, um 
Irã livre dos constrangimentos impostos pelas sanções 
econômicas pode vir a representar uma ameaça ainda 

maior a Israel, que já sofre com a atuação de grupos como 
Hamas e o Hezbollah, ambos financiados por Teerã.

Para Israel, o acordo permitiria que o Governo iraniano  
desenvolvesse armas nucleares no curto prazo, 
fenômeno que alteraria a balança de poder regional 
a favor do Irã e desbloquearia recursos para o 
financiamento do Hamas e do Hezbollah. Esta 
preocupação é compartilhada pelos Estados árabes do 
Golfo Pérsico que também temem o apoio ofertado 
pelo Irã a atores não-estatais, como as milícias Houthi  
no Iêmen, e o aumento de sua alavancagem competitiva 
no mercado de petróleo. No dia 16 de junho, por exemplo, 
o Conselho de Cooperação do Golfo (GCC, sigla em 
inglês) emitiu um comunicado oficial exigindo a inclusão 
de deliberações sobre o financiamento de grupos proxy 
pelo Irã na pauta do JCPOA. A declaração também pedia 
a participação do GCC nas negociações do acordo.

Assim, entende-se que a aproximação recente de Israel 
com os EAU e o Bahrain não se deve por mero desejo de 
estabilizar as relações entre árabes e israelenses, mas por 
considerações estratégicas que ressaltam a necessidade de 
construir parcerias com atores igualmente preocupados 
com o fim das sanções a Teerã. 

A aproximação de Israel com o Golfo Pérsico e o Acordo Nuclear Iraniano
Vitor Lengruber

O Poder Naval exerce um papel fundamental na 
garantia da soberania dos Estados. Nesse âmbito, 

os submarinos nucleares desempenham um importante 
papel dissuasório. No dia 25 de junho, em meio à Feira 
Internacional de Defesa Marítima (IMDS 2021, em 
inglês), foi anunciada a etapa de testes de mar do Projeto 
09852, K-329 (“Belgorod”), um submarino à propulsão 
nuclear de propósito especial (SSAN, sigla em inglês). 
No entanto, a concretização de todas as etapas envolvidas 
na construção desse tipo de embarcação demanda cifras 
elevadas, além do alto grau de sofisticação tecnológica, 
suscitando o questionamento dos motivos que levam a 
Rússia, que enfrenta uma recessão econômica, a priorizar 
esse investimento.

 Embora muitos detalhes acerca do SSAN 
Belgorod permaneçam confidenciais, é sabido que 
o projeto, baseado na classe Oscar-II, teve início em 
2010 e foi construído pela Sevmash, uma das principais 
empresas da indústria naval russa. O submarino foi 
lançado ao mar em abril de 2019, tendo um comprimento 

estimado de 178m e um deslocamento superior às 
19 mil toneladas da classe que o originou. Além das 
armas convencionais presentes em embarcações desse 
porte, tem como diferencial a capacidade de lançar até 
seis drones subaquáticos movidos à propulsão nuclear 
“Poseidon”, aptos a carregar ogivas nucleares (Boletim 
117). Para além, pode embarcar os minissubmarinos, 
também de propulsão nuclear, Losharik e Paltus, capazes 
de realizar operações de informação, inclusive em cabos 
submarinos, atualmente, elementos essenciais para as 
comunicações globais.

Ademais, a construção do SSAN Belgorod está 
amparada pela doutrina naval russa, atualizada em 2017, 
que destaca a importância de uma Marinha robusta 
capaz de se projetar por todo o globo e de antagonizar as 
principais Marinhas ocidentais, reafirmando-se enquanto 
potência naval. Nesse sentido, estima-se que o Belgorod 
será alocado em Vladivostok, na Esquadra do Pacífico, 
região onde convergem interesses geopolíticos de outras 
grandes potências, como China e EUA.

Belgorod e o poder naval russo: interesses geopolíticos e motivações econômicas
José Gabriel Melo 

https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/flipping_book/index_137/mobile/index.html
https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/flipping_book/index_141/mobile/index.html
https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/flipping_book/index_176/mobile/index.html
https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/flipping_book/index_125/mobile/index.html
https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/flipping_book/index_125/mobile/index.html
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Para além da questão geopolítica, a construção do 
Belgorod também se justifica pelo aspecto econômico, 
já que a indústria de Defesa representa a segunda maior 
fonte de receita do Estado russo (US$ 19 bilhões, em 
2018), atrás apenas dos hidrocarbonetos, e cuja base 

industrial agrega mais de 700 empresas, responsáveis por 
cerca de três milhões de empregos somadas.

Observa-se, então, ainda que não pareça em um 
primeiro olhar, que o Projeto Belgorod está alinhado aos 
interesses russos geopolíticos, mas também econômicos.

A retirada das forças dos Estados Unidos do   
 Afeganistão, que deve ser concluída em agosto de 

2021, vem sendo observada com cautela por Pequim. 
Enquanto 90% das tropas estadunidenses já foram 
retiradas, o Talibã afirma ter obtido controle de parte 
considerável do país, tendo conquistado também a 
região que faz fronteira com a província de Xinjiang 
na China. Sendo assim, é importante analisar quais 
seriam as principais consequências da retirada das tropas 
estadunidenses do Afeganistão para a China e quais ações 
Pequim tem tomado em relação a tal desmobilização.

A principal questão que preocupa a China é o aumento 
da instabilidade na região da Ásia Central. Apesar de o 
Afeganistão não contar com nenhum projeto dentro da 
Iniciativa Cinturão e Rota (ICR), todos os países que 
fazem fronteira com o Afeganistão nela estão envolvidos. 
Assim, teme-se que a ascensão de grupos terroristas na 
região transborde instabilidade, ameaçando o andamento 
das obras referentes à ICR. Nesse sentido, a China 
busca cooperar com o Paquistão para conter os riscos 

à segurança regional e a difusão do terrorismo. Uma 
vez alcançada uma estabilidade no país, Pequim busca 
incluir o Afeganistão em projetos da ICR, notadamente o 
Corredor Econômico China-Paquistão.

Por outro lado, a retirada das tropas estadunidenses do 
Afeganistão pode abrir espaço para que a China projete 
maior poder regional. Pequim busca aumentar o diálogo 
com todas as partes envolvidas no conflito, visando novas 
negociações de paz no país. Nesse contexto, é provável 
que a situação do Afeganistão se torne um tema recorrente 
nas cúpulas da Organização para Cooperação de Xangai 
(OCX), instituição multilateral mais importante da região, 
que vem ganhando cada vez mais credibilidade dentro 
do sistema internacional, principalmente pelo papel de 
liderança exercido pela China. A OCX terá um papel 
importante ao buscar traçar estratégias de cooperação 
entre os países membros para aumentar a segurança de 
suas fronteiras e pressionar por negociações de paz no 
Afeganistão.

Assim, a saída dos Estados Unidos do Afeganistão 

Como a China observa a saída dos EUA do Afeganistão?

Rodrigo Ribeiro

DOI 10.21544/2446-7014.n144.p11.
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Fonte: FOI

https://www.foi.se/rest-api/report/FOI-R--5048--SE#:~:text=The%20aim%20of%20Defence%20Economic,powers%20between%202010%20and%202019.


13
BOLETIM GEOCORRENTE • ISSN 2446-7014 • N. 144 • Julho | 2021

ÁRTICO & ANTÁRTICA

se mostrará um grande desafio para a China. 
Como explorado, Pequim deverá prioritariamente  
impedir que um cenário de instabilidade no país  
transborde pela Ásia Central e prejudique seus 
investimentos no âmbito da ICR. Ademais, o Estado 

entende que passará a representar um papel mais 
importante no Afeganistão, tendo até mesmo alterado seu 
corpo diplomático em Cabul nas últimas semanas, para 
melhor refletir seus objetivos no país.

Índia e China são hoje consideradas potências regionais 
na Ásia. Os dois países possuem capacidade de poder 

de projeção sobre terra em nações vizinhas, além de serem 
peças centrais no tabuleiro geopolítico da região. Mesmo 
com culturas e processos de formações históricos e sociais 
completamente diferentes, China e Índia formulam 
estratégias navais, em muitos pontos, semelhantes entre 
si, sobretudo no tocante ao desenvolvimento de navios 
aeródromos (NAes). Ambos têm interesses geopolíticos 
em grandes áreas marítimas, como o Oceano Índico e os 
Mares do Sul e do Leste da China. Em tal realidade, os 
NAes aparecem como elementos centrais para o controle 
de área marítima. Desse modo, indica-se suas principais 
características operacionais e valor estratégico. 

As duas nações adotaram caminhos semelhantes para 
o primeiro de seus novos NAes, adquiridos da ex-União 
Soviética: INS Vikramaditya (ex-Gorshkov) e CV-16 
Liaoning (ex-Varyag), respectivamente. Os aeródromos 
possuem aviação naval semelhante, com o Vikramaditya 

operando o Mig-29K e o Liaoning operando o J-15. 
Tanto o Mig-29K quanto o J-15 não terão flexibilidade 
para decolar com segurança com seus pesos máximos 
de decolagem (MTOWs) em todas as condições, 
afetando proporcionalmente seu alcance máximo e 
cargas úteis. No entanto, ambos os tipos atualmente são 
caças multipropósito de quarta geração com capacidade  
além do alcance visual (BVR), mas sem aviônicos mais 
capazes, como armas BVR mais modernas.

Levando em conta as disputas marítimas, as 
forças navais de Pequim e Nova Délhi se tornaram 
vitais não só para a sobrevivência dos seus Estados, 
mas também por desempenhar papel central na 
política externa desses países para alcançar  em 
seus interesses geopolíticos. Como abordado no  
Boletim 143, Pequim tem tentado garantir suas  
posições no Mar do Sul da China. Modernizar seus  
recursos é, portanto, essencial para garantir seus  
interesses na região. De igual modo, o Oceano Índico 

O desenvolvimento de navios aeródromos de Índia e China 
Iasmin Gabriele Nascimento e Vinicius Costa

SUL DA ÁSIA
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ÁRTICO & ANTÁRTICA
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Em 24 de junho do corrente ano, parlamentares do 
Congresso estadunidense propuseram um projeto de 

lei visando garantir os fundos necessários para financiar 
as iniciativas estratégicas produzidas nos Estados 
Unidos para o Ártico — o Arctic Security Initiative Act 
(ASI). A postura dos EUA na região é um elemento 
ambíguo da geopolítica polar, sendo caracterizada 
por certo imobilismo. Embora detenha o maior 
poder militar dentre os Estados árticos (e do mundo),  
percebe-se a ausência estadunidense nos assuntos da 
região. No entanto, enquanto outros países buscam a 
construção de capacidades de exploração de recursos 
naturais e estímulo à atividade econômica nos espaços 
polares setentrionais, é visível que a ação dos EUA é 
voltada para a defesa e projeção de poder sobre a região. 
Diante disso, é necessário pensar de que forma os 
EUA buscam construir as capacidades materiais de seu 
reposicionamento na região, bem como pensar como a 
ASI pode reverter o imobilismo do país no cenário Ártico. 

Recentemente, a estratégia dos EUA para o Ártico 
se adensou consideravelmente, com diversas agências 
e Forças Armadas lançando estratégias próprias para 
a região. Desde 2019, o Departamento de Defesa, 
a Guarda Costeira, o Exército, o Departamento de 
Segurança Nacional, a Força Aérea e a Marinha lançaram 

documentos de estratégia voltados para o Ártico. Tais 
documentos buscam construir bases para a atualização 
da doutrina de emprego e atuação de tais departamentos 
na região, bem como pautam a necessidade de enfrentar e 
superar gargalos logísticos e em termos de equipamentos. 
Essa gama de documentos e agências mostram o grande 
interesse das burocracias do Executivo estadunidense 
em um envolvimento mais assertivo dos EUA na região. 
Tais estratégias também demandam a destinação de 
recursos do orçamento federal para sua consecução. É 
essa lacuna que a Arctic Security Initiative proposta no 
Congresso busca suprir, criando uma garantia legal para 
seu financiamento.

Tal movimento, embora ainda incipiente, demonstra 
como temáticas relacionadas ao Ártico, têm ganhado 
vulto na política dos EUA. Um maior engajamento 
legislativo representa um avanço na coordenação entre 
as instâncias políticas estadunidenses, facilitando o 
financiamento e a consecução dos objetivos postos 
pelas diversas estratégias formuladas. Nesse sentido, a 
ASI aparece como uma virada no imobilismo da política 
estadunidense para o Ártico, além de, se aprovada, ter 
a capacidade de transformar tal tabuleiro geoestratégico 
por meio da construção de uma postura mais assertiva 
para os Estados Unidos na região.

Arctic Security Initiative:  ponto de virada no imobilismo dos EUA?
Pedro Allemand M. Silva

é crucial para a Índia, apesar de ainda possuir alguns 
desafios (Boletim 142). Concentrar esforços para  

aprimorar suas capacidades navais é questão central 
ambos para os gigantes da Ásia.

Fonte: News.com
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Apesar de possuir duas bases no continente, a 
França quer dar um passo a mais. A inédita Estratégia 
Polar Francesa concretiza-se no laboratório flutuante 
denominado "Polar Pod", que trará à França 
importantes vantagens estratégicas: pesquisa, projeção 
de poder e segurança, na área de mudanças climáticas, 
biodiversidade e microplásticos. Com previsão de 
entrada em operação para 2024, o laboratório irá "orbitar" 
a Antártica coletando dados e, consequentemente, 
produzindo análises científicas e contribuindo para ao 
desenvolvimento tecnológico. Outro ponto importante 
é a ampliação de arranjos de cooperação: a estrutura do 
laboratório será rebocada horizontalmente desde a costa 
leste da África do Sul até a corrente marítima ao redor da 
Antártica.

A primeira Estratégia Polar Francesa e o "Polar 
Pod" reforçam dois dos maiores incentivos do país com 
base na análise de recursos energéticos e estratégicos no 
continente antártico. Cabe ressaltar que o remodelamento 
dos planos de investimentos da França na Antártica é um 
dispositivo para salvaguardar sua soberania e, sobretudo, 
uma resposta para a necessidade do uso da ciência como 
vantagem comparativa — integrado a um mosaico 
de questões territoriais e estratégicas, bem como a um 
regime de proteção ambiental e cooperação científica.

A presença francesa na Antártica apresenta-se 
estruturada à ampliação de investimentos em 

ciência e tecnologia. A França é um dos sete países 
reivindicantes do território antártico e sua presença 
exige uma postura estratégica voltada à segurança, à 
governança e ao desenvolvimento científico-econômico. 
Como forma de defender e impulsionar os interesses no 
continente, no dia 23 de junho, o presidente Emmanuel 
Macron anunciou a primeira Estratégia Polar Francesa. 
Dentre seus objetivos, é reforçada a viabilização de 
diretrizes claras e consistentes à garantia na continuidade 
dos esforços franceses no continente, fazendo com que 
o país desenvolva ainda mais seu papel na cooperação 
internacional da Antártica. Porém, quais são os 
contratempos silenciosos que desafiam o status quo legal 
francês no sexto continente? 

O investimento em ciência e tecnologia na Antártica 
faz parte de uma grande estratégia para a região. Por um 
lado, ainda que o artigo IV do Tratado Antártico proíba 
novas reivindicações, a francesa ainda está mantida. 
Por outro, o Tratado estabelece o uso exclusivamente 
pacífico do continente. Logo, o investimento em ciência 
e pesquisa na Antártica, especialmente para os países 
reivindicantes, está relacionado à ambição dos Estados 
em obterem vantagens comparativas caso o Tratado 
venha a ser revisto em algum momento.

A nova Estratégia Polar francesa e o laboratório "Polar Pod": o avanço francês no continente 
antártico 

Gabriela Paulucci da Hora Viana

Fonte: Le Monde
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Estação Comte Ferraz 
(Brasil)
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O mapa intitulado “Principais Riscos Globais”, 
exposto na página 03 deste Boletim, foi 

elaborado pelos integrantes do Núcleo de Avaliação 
da Conjuntura da Escola de Guerra Naval. Os critérios 
utilizados para analisar os fenômenos internacionais 
e determinar quais devem constar no mapa se 
baseiam na relevância destes para o Brasil, sendo 
eles: presença de brasileiros residentes na região, 
influência direta ou indireta na economia brasileira e 
impacto no Entorno Estratégico brasileiro. Ademais, 
serão considerados os interesses dos membros 
permanentes do Conselho de Segurança das Nações 
Unidas. Após a seleção dos fenômenos, estes são 
categorizados em alto risco (vermelho) ou médio 
risco (laranja), seguindo parâmetros que refletem a 
gravidade do risco: quantidade de vítimas, relevância 
dos atores envolvidos, impacto na economia global 
e possibilidade da escalada de tensões. Os países em 

cinza representam conflitos monitorados, caso tenha 
agravamento do risco, este passa a ser vermelho ou 
laranja. 

Devido ao aumento do número de casos 
(infectados, internados e óbitos) relacionados à 
COVID-19, houve uma adaptação na análise do 
cenário. Dessa forma, elaborou-se um mapa à parte, 
com os 15 países com maior número de infectados de 
acordo com o último relatório da OMS divulgado até 
a data deste boletim. Dessa forma, os países foram 
divididos em vermelho, laranja e amarelo de acordo 
com o número de casos totais.As análises são refeitas 
a cada edição do Boletim, com o objetivo de reavaliar 
e atualizar as regiões demarcadas, bem como a cor 
utilizada em cada um. Desta forma, são sempre 
observados os principais fenômenos, distribuídos em 
alto e médio risco. Abaixo, encontram-se links sobre 
os riscos apontados no mapa:
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https://www.middleeasteye.net/news/lebanon-mikati-prime-minister-designate-secures-parliamentary-majority
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https://allafrica.com/stories/202107260261.html
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